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A direcção da «Casa do Algar·
ve» resolveu que à homenagem
a prestar por aquela colectivida
de ao malogrado e talentoso poe·
ta Bernardo de Passos, se reali-

. se com .um amplo programa, na
O «POVO Algarvio) vende-se, sessão inaugural da proxima tem-

em Tavira no Café Arcada. I parada.

PQr� ,O Sanatorio dB: SargBQtos
TUb8fGUIOSOS - d8' TBrra''. 8 Mar

-,

As festas de' 1 e 3 de
Agosto no Quartel

da �talaia It

A classe dos sargentos lutade
uma maneira digna de louvor,
pará conseguir a construção do
seu Sanatorio, onde 'os infelizes
atacados do terrível flagelo -'- a
tuberculose-possam achar um

consoló para 'os seus padecimen
tos.
Há poucos dias a guarnição de

Faro conseguiu juntar mais uma
valiosa. quantia 'a' tantas outras,
que garantirão a finalidade des
sa benemérita obra.
Hoje anunciam-nos para os

dias I e 3· de AgostJ as testas
que os

I sargentos do activo' e 're

formados aqui 'residentes, pen
sam levar a"efeito,i no quartel da
deligencia do'regimento de infan
taria JS, no elevado 'proposito de
contribuirem támbem para o seu

Sanatorio. /

.

o- progrârna ainda não elabo- ,

rado deñnitivamente, deverá no,

entanto constar do seguinte:
Concerto pela Banda Munici

pal. de Tavira, cine' ao àr livre,
chá .dancing, veada de cinas, fru-
ta, gelados, 'Ke-rmesse, tombola, '

iluminações, fogos, etc.
Haverá uma exposição de tra

balhos femininos, com 'prémios
estipulados,'. p�ari\ .os .rnelhores
trabalhos apresentados.
Um grupo del meninas darão

á festa o frescor, e .a .alegria da I ,
_

sua mocidade.
Já pelo programa primorosa ..

mente elaborado, já pelo fim a

que as festas se destinam, espe
ra-se

-

qJle sejam, imensamente
concorrIdas_, e, só desse modo se

rão recompensados os esforços
que a Comissão tem dispendido.
O «Povo· .Algarvio; felicita a

Comissão, e faz votos para que
consiga realisar o objectivo que
se propôs de,auxiliar os,seus ca
maradas das outras unidades.

':œDO'

Rs mistrlcordias
Foi autorisado em Conselho

de Ministros, a antecipação do
pagamento dos subsidias atribui.
dos a varias -insti_tuiçó,es de assis
tencia particular do País, em re

lação ao primeiro semestre do
corrente ano.

H aooão dIa. '�casa do BlgarvB"
8 a Justa ,pf8tsnsão dB Tovira

r

'ESTA h�je cm moda tratar' com ironia e até I

ço, os pr'aze�es, a liberdade e até a propria
, despreso o principio da liberdade. Não vida; descei até êles, para depois os elevar

,

- , fere a sensibilidade nem a inteligência de até nós,' ouvindo as suas queixas, 'instruindo-os,l' certas creaturas que se dizem portadoras . corrigindo os seus erros, mostrando-lhes a ra-
de uma-idéa nova-tresandando a velha- são,' condusindo-os para a verdade;-esta é a

ria sediça e experimentada , o sistema - da vio- unica e verdadeira obra de dernocracia, quelência que procura deter a evolução e faria re- mais tarde será continuada na organisação e

gressar á barbarie se vingasse. avigoramento 'de fôrças conscientes saidas de
A opressão do pensamento, uma das mais.di- Um. meio já saneado, mental e fisicamente.

r

letas armas da reação, tão nefasta como a de- E' a revolução social de cima para baixo
leteria ação exercida pela chamada grande im- 'que as mocidades de hoje teem de preparar, e

prensa enfeudada ao capitalismo dis•.olvente e que ás. castas e classes privilegiadas 'não con

desorientador, teem a contra-partida de, resis- ,vem; e estas teem fortes razões para preferir a
tencia .que os meios intelectuaes deveriam opôr- revolucão de baixo' para cima; pois sabem que,'lhe, se neles predominasse a caracteristica li- enquanto o egoísmo se sobrepuzer á fraterni
beral. dade, o individualismo ao colectivismo, a forçaAs conquistas do .cIerical!smo, Oblid�s man- material estará do seu lado) e ha-de esmagar'samente atravez de infíuencias ocultas Junto do quaesquer tentativas desordenadas, em represpoder, e que visam a uma abdicação do Esta- sões de ¡qui' o povo será principal vitima;
do, cada vez mais completa, perante as tenta- No dia em que, a educação tiver conseguidotívas de absorção temporal pela Igreja Roma- que cada cidadão esteja possuido de dignidade.

na, 'já quasi não infundem. receios nem desper- civica .suficiente para não despresar ou maltra-
tam desconfiança no animo popular. tar o seu semelhante, só porque subio um 'furo
O triunfo do cristianismo dogmatice, que se acima dele na ¡ escola, social, poderemos - dizer

vai apossando das escolas, para totalmente po- que se vive' em -democracia.
der: á.marfanha'r as tent�tivas ,e¡mancipaderas do Et;quanto o cidadão, a�vor:ad? em qualquer
espmto moderno, e facilmente submeter quaes- função de mando ou direção, se' Julgar por esse

quer rebeldios contra a sua tutela, não aviva facto .no direito de oprimir .0 seu semelhante,
nos liberaes a vontade e decisão de intensificar viveremos em despotismo,

.

a educação' laica da mocidade. " Impressiona toda a gente que' inicia a sua
Os perigos 'eminentes que a absorção do-do- vida colonial, em Africa um fato 'curioso fre

minio politico por certas castas, acarretará ne- quentemente :obse'�vado nos costumes. indige.cessariamente para a ordem nos esplfltos,. tan- nas:-Como e sabido, os agentes de que o eu
to ou mais indispensavel que a ordem nas ropeu se se-rve 'para exercerjunto -do indigena
ruas, deixam indiferentes quem tem as respon- .

a sua autoridade, são indígenas também, a' quesabílídadesdo poder, e assim se vão acastelan- se chama '«cipáiosll, e que usam uma farda,do sobre a nossa vida Interna e externa, de tendo na cabeça um cóâó que .os distingue dos
forma a tornarem inevitavela catastrofe, soldados. Pois basta que invistamos de ( tais

- Tudo isto,-póde e deve atribuir-se á defi- funções o indigena mais timorato e boçal, ponciente e errada concepcão da demecracia, em' do-lhe na cabeça o cofió, para que ele se trans
que os nossos pseudo-elites foram educados, forme imediatamente numa féra, capaz, de to
.e, como sua lógica consequencia, ao abandono -das as atrocidades e-violencias par,a com QS da
a que votaram o povo.'

-

'-' sua raça I
Para que as élites'compreendam e sintam as � Achamos então isto muito esqUlslto, muito ,

necessidades do povó, para que se compene.. caracteristico, e -atribuimo-Io a selvageria.treIn da sua sêde de justiça, para que possam 'E lÍós, os civilizados, o que fazemos?
�ransform�r o}eu desespero .em ,csf0foÇ� eficaz Quantos individuos, saidos das classes popude emanclpaçao, a s�a ceguelr.a em, vlsao s�red lares, só porque lhe puzemos o cofió do mando,na de. melhores, destmos, .0 ódIO ,:_m fra!ermda- do saQer, da força ou da riqueza, são os piode Un1�érsal.,-e ne�essaflo que eles sejam po- res inimigos dessas classes, os �eus mais .degevo e nao aristocraclOS, nerados p erse::guidGres" os menos condescen-'
Fazer democracia,' é dedicar aos vencic!.os, dentes com as suas, por vezes, naturais e jus--aos repudiados, aos desesperados, aos eterna- tas irritações?

mente explorados na sua miseria e ignorancia,
'

ri nosso saber, é sacrificar-lhes o nosso desean- Tavira-I4/VII/3õ
¡

Antio ,-' melo

-'

cionarão um recital que, será
sem duvida, muito ·apreciado.
Consta-nos que uma ilustre se

nhora algarvia, se propõe apre·
ciar o poeta sobre um ponto de
vista inédito, e ainda não conbe·
cido, o que está despertando ver
dadeira curiosidede.

Nessa sessão realisará então a

sua anunciada conferenda o sr.
Dr. Ludovico de· Menezes, inti
mo amigo do poeta, que histo
riará a v i d a de Bernardo de
Passos e fará a apreciação das
suas notaveis obras.
Será tambem recitadas poesias

de Bernardo de Passos, as quais
pelo seu elevado valor, propor-

BERNARDO DE PASSOS

,
- -

.

E' grande pois, o nosso rego
:-;ijo, por vêrmos que a saudosa

No dia 8 do corrente, foi pelo
sr. Ministro da Guerra, recebida
a Comiss'io Directiva da «Casa '

do Algarve», -a qual entregou a

'S. 'Ex." uma representação em

que são claramente fundamenta
, das algumas das reclamações do
Algarve. .

,

A comissão, dépoís de ouvida
a opinião de S. Ex." o ministro,
limitou-se a pedir, para já, a

-colocação em Tavira da' unidade
de infantaria que lhe foi tirada,
sem prejuízo da guarnição

.

de
qualquer outra localidade algar
via, e o estabelecimento, logo que
a situação do tesouro o permita,

.

de. um grupo de esquadrilhas de
aviação, ria nossa provincia.
Pediu tambem a Comissão

para que os quadros de instrução
- que se encontram ern .Tavira,
'bem copla as tropas que queiram
fazer parte efectiva da unida
de a criar e todo o material,
aqui continuem até a. resolução
desta justissima petição.

Da representação entregue, já
foi autorisada a permanência dos
quadros de instrução, o qne nos.
dá a g�rantia de, que s.e preden
de satisfazer os desejos duma
cidade inteira, não se ficando
simplesmente em palavras no
assunto.

_ ,

Do que fica exposto,. vê-se
'

claramente que a «Casa do 'AI
garye)) não descança e que pelo.
-contrãrio, trabalha activamente
no nobre objectivo de melhorar
a situação da nossa provincia.

<¡œt'is

o livro «Oiro '-Africano» de
Julião Quintinha

Está obtendo um grande exito
o novo livro de Julião Quiritinha
((Oiro Africano», a mais comple
tl:l obra, segundo os criticos, que
se tem publicado sobre a Africa
Oriental Portuguesa, como ei pro
va, o prémio alcanç.ad'o rio ulti
mo concurso realisado.
A EmpI'eza Editora, mandou

já imprimir a segunda edição, na
certeza de

_ que os milhares de
exemplares agóra postos á ven
da se exgotarão rapidamente.

perda de Bernardo de Passos já
mais se e-stinguirá do coração de
todos aqueles que lhe souberam
apreciar o seu grande talento e

a sua ettraordinária bondade.
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FURTAR·� Ainda
.

il . questão �IAs. PE�� .

do 'H'os�pl·tal Furtar é feio pecado e nem,

Anivarsarios
por brincadeira se tolera. A

",
Fizeram anos: Igreja el a Moral, impõem insu-

,:"Da Comissã6 Administrativa Esc. 13.250;¡'tiOO, que mal chega- fiismavelmenre. «Não furtarásl».
da Misericordia, recebemos a va para o pagamento das, factu- Dia 19: D. Maria José Correia E todos os que não p_?ssuemras em debito, algumas da� quais de Melo, D. Alice Adelina Rafael

um cérebro entenebrecido oucarta que. segue:
inadiaveis corno as relativas a Leiria.

uma consciência 'fusca, sabemEx.?" Sr. Director carné e mercearias, em divida .

que é repugnante apossar-se al-d J h 'S E:!
-

x Fazem.anos:des e un o,' ua x: nao e. � guem daquilo que a out.rem pre-A Comissão Administrativa plica a' forma como, se deveria Hoje 20: D. Wanda Ribeiro tence.' No entanto, muita genteda Misericordia de Tavira, pede manter o hospital ate ao recebi-
Pessoa de Padua Cruz, D. Hitara há que por deficiência de educaa V. Ex." a publicação do se- menta do novo subsidio dado pe- Lopes da Costa, João Batista Pe- ção, por maldade nata ou potguinte:

,
,

lo Estado, o qual só deverá SC! reirá, José Antonio Cabrinha� dos insuficiência de massa encefálica,Em devido tempo recebeu aC. -

recebido no começo de 193L Santos. não hesita em se apropriar doA. da'M. T. o relato db Sr., Dr. Para os meses, pois, de Janei�o Dia 21: Sebastião dll Cruz Fer- alheio com um desplante e umaCoelho.dirigido ao povo d� Ta-
a Julho do corrente ano teria

nandes. insensatez que nos enchem devira e apesar de ,ser sua mten-
apenas o hospital Esc. 7·75o;¡'ti�0. Dia 22: D. Macia, Isabel Mada- pasmo e confrangimento.

,
ção voltar a. publ13°' fá-l_o pela subsidio a receber .da Dlr�cçao lena Brito, Armenio Peres Figuei- E' claro que o furto tem 'asultima vez Visto nao desejar pas· Geral da Assistencia relativo a

redo. suas modalidades. Aquele quesar em claro algumas passagens esses ,6 meses, quantia absoluta- Dia 24: D. Maria Luiza de faz mão baixa ao anel do dordesse seu relato.' mente insuficiente pará as des-
Mendonça Santos. minhoco incauto que se -deixouEm pr�ll,leiro lagar o.Sr. ,Rr. pesas hospitalares .que, segundo Dia 25: Rogerio Judice Leote adormecer no banco da viaCoelho nao respondeu ao cony�n- S. Ex. sabe perfeitamente, va-
Cavaco. pública, .pratíca 'um furto; incorte desta ,Comissão para concre- riam normalmente entre Esc. Dia 26: D. 'Ana Sofia Mascare- re no mesmo delito aquele ou'tizar e provar as suas afirmações z.Sooæoo e 3.000$00 mensais, o
nhas Raimundo, João Fernandes aquela que num estabelecimentocaluniosas expressas .ern sua car-

que acarretaria um regimen Cruz, capitão joaquím, Batista de modas, .iludindo a atenção dota. de I I de Junho findo. Para nos- grandemente .dificitario. Ferreira. ..emp.ré'gado, subtrai a gravata o�sa completa satisfação. isso nos Este e outros unotivos como, Dia: 27; D. Gertrudes Fernan- �,Jpeça de ren�a q�e 'lhes fOIbasta e o mesmo pubh�� para o acabamento dalgumas ·_?bras des Pires Peres. mostrado; mas nao deixa tambemquem apelámos que ajuize do já iniciadas e cuja conclusao. s.e Dia 3 I: João Leiria. de cometer um, furto o que indi-seu procedimento.
,

tornava indispensavel, a aqursi- Dia.' 2 de :Agosto: D. Maria gnamente lança mão dum trec�o,Não havendo n� ��tanto u�a ção de varias roupas, etc., leva- Laura 'Gomes Chagas, D. Ilda Au- dum capitulo, duma noy�la, dealusão .ao facto principale unico
ram a Comissão a lançar as con-

,gusta Ribeiro Marques B�m�rdo, toda uma. produção poetica", ouq\le, originou os ac�nteclln,entos tribuições de toda a ordem aque- D. Maria JulietaMendes Cipriano, única e simplesmente dum verso,já do dominio publico;',mistura' 'les que voluntariamente e num
sejam quais : forem as suas pa-Sua Ex." alhos com bugalhos. e

gesto de, generosidade e de con- Parti!ilas e ,ahesadas tern idades, para as apresentarpretende assim fazer muita his- fiança na actual comissão admi-
como seus.toria donde se pode concluir que nistrativa quiseram ocorrer ao

'.

-

Já se encontram nesta cidade a
A diferença consi�te. apenaso hospital era de há muitos anos

seu pagamento, devendo no en: gosar as férias, os estudantes' nos-
em que, nos casos primerramena esta.parte «um modelo» e"I,1� tanto salientar-se que Sua Ex. sos conterraneos que' cursam os
te citados, o auctor é um gatunoestabelecimento onde só havia não foi colectado" E se Sua Ex:" 'diversos, liceus e faculdades, do
como, qualquer outro, coO? direitoI bondade, magnanimidl!:de, e so- continuasse na' direcção da Mi- paiz:' ' •

a permanência temporária �uma, bretudo muit,a·generostda,de. So- seridardia ou -não pagaria aos _;:Pàrtiu para Lisboa rio dia 17, cadeia comarcã; nos últimos,bre este ponto poderíamos �pon- seus credores" o que seria dificil do, corrente, 'o nõsso ilustre con-

porém, toma unicamente; o. extar alguns factos �UltO. CUr10S�S r ern vista das reclamações que' terrâneo, sr. 'Dt. José Franq_isco, pressive epíteto de plagiario e,para aumentar á historia hospi- diariamente nos chegavam ás Teixeira de Azevedo.
em regra, nada de desagradaveltalar, mas não'desejamos anun- mãos o� teria visto a necessidade -Vimos nesta cidade o nosso
lhe sucede. ,cia·los visto, que, nada ,teem coI? de tais medidas, a não ser que 'o 'prezado assinante sr. Jo,�o Simões
Em n� sso' entender, é menosa Direcção actuaLApenas nós h- deficit, existe,me· fosse' coberto da Sil� 1.0 sargento cadete.

'

c,riminü.so aquele qúe 'integral-mitaremos a escla�.eser alguns pelas :re,c:.ci,tas. p�ovenientes d_?s -Partiu no:'âia 12 do corrente mente tr.anSCl'e;ve qualquer propontos da, sua exp�slçao, deven: doentes penSlOmstas, as quaiS, para Mossamedes, b nosso conter- dução e s� limita a sub,stituir ,odo anres de t�do dizer a ,_Sua Ex.
, s;egupdo S. EX.,n, afirma devem raneo sr: Aurélio Anibal 'Bernardo.

nome do auctor, pelo seu" pOlSque nao desejamos a mais pequ�. ter tidoiuma queda flagrante. ' "'_R�gressou da sua viagem á
que, � d:;tr.s� ,o' caso dii �obrana parcela �os l,ou�os da sua !dm�- ,Esta' afirma:çã? ·"levou,nos a America' do' Sul o sr. Jos,é Fran-
plagiada ser interessante, o auc�arnis�ração V1S�O que nela _nao, t!� procura� as receitas �e doentes' cisco Raposo.

"

�a P9uca' yergQn�a deIl!0nstravem?s A IT.lals pequen._a mter�e� pension1sta� nos 3· l:lltlmos anos ,,,t>�ente. .

claramente qu� tem bqm gosto ..•renCla, assim como nao de,sela- e no actual, no penado 'qué de- ,,\
á t f It de es"rupulos queh '-A' fim'de ,prol'eder; a uma ope- par;, e a a � , ,"

"

"mos as mais pequenaS onras
corre de I de Janeiro a 30 de ....

evidencia. Agpra quando o pla-nos grandes melhora.m.e.nto_ e vas-
. Junho de cada ano e pondo." des·; ração ' encontra se Jnstalado no

. ,

'I" f t f gmend bI Hospital de' Sànta Marta em Lis- gláno se Imita�., ur ar ra
,

•

to plano -de obra,s mlcla. �s por de já á disposi�ão' do pu
. ICO o,s

boa o'; n.osso c,onterraneo e assi- tos d?utras obras para embelezardirecç(5es transactas, ob�,l!s q�e livras do hospital para qualquer ,

d I t que gerou (;) queá data da posse da actual Ç9mls• v�rific.ação, os resultados obtidos nantev s:. José Idanuário dos Reis., ��r�elsSp�;Je � irmanar r�s¡s 20msão se' encontravam parallzàdas foram os seguint�s� � , - - al passan o um pouco me- , '

, '. "

,por falta de verba e que a no�- ,Em 19z7 Esc, 83o;¡'tioó. lhor de saude o sr. José Inácio da �§,����������������������,�,��_
so ver em nada correspondia Em'lgz8«; 2,053t/JJoo estan.. Conceição, I.osargento de Inf.n IS. ." ," ,.

II" com a'l situação des�ráçada em do inclUido Esc. 148i)7JOO, do tra·. ' -Tem passado um pouco inco- do nosso assinante sr. Jorge Ribdro.I d d d d sr
a D Clau -T"ambem s'e encontra melhorque se encontrava o osplta oq.� tamento de ,soldados. mo a a e sau e a .. •

de a fal,ta de roupa era absolula Em 1929 Esc:, 2.03I;¡'tioo es� dina Lagoas, esposa do nosso as- a menina Maria Natalia Gaivão,
d' U r um col chao 56 $ d si,n,ante' S1'-. José Augusto Lagoas, filha dó 'nosso assinante sr. Capi ..e on e ¡;iem seq e .

.

"

' "tando incluida Esc. ó 00 a '

I ,existía, P, a r a c?mo,dldade d9S tratamento de soldados,' empregado nos escritorios da fa* tão Gaivão. '

d . brica de moagem desta' cidade. '

I
oentes.,

, 'II " Em 1930 Esc. 3.807$50 estan· d' Faz tambem S�a Ex., referen- do incluido a irh ortancia' de -Tambem tem passa o um

I'
cia ás decIaraçoes, feitas pelo Esc: 1 .334;rp50 rece�ida de Jose' pouto incomodada pe saude a

provedor no Teatro Pupolar nu- •

" menina Creinilde Pinto, filhinha
.

d
,.

br este Neto. , do sr, Francisco Albino ,Pinto,ma 'nolte
:,'
e' EeClta re, 50 �

.

I
E assim se fazem afirmáçõe:s musico militar reformado.

, a�sunto .rel?�tlmos_que as a rm:, e assim se pr�tende ilucidar, o -Encontra-se restabelecida da��:�t:hdle��:d:��. aAe���=���� publiCO com toda a, impar'ciali- 'doença que a reteve, por algum
,transacta incluindo as facturas daOde. h d t r tecnico tempo no leito Mademoiselle
'entregues por J. Bandeira L.a de: utras a e carae ei referir, Maria Helena Ribeiro, gentil filha
Faro depois da referida. recita a que nos aQ_stemos e

'deixou um debito de Esc. porque p�ra ta�to n�s falta If

I4.3g6;rp6g contra um saldo a re- competencIa. '. .

ceber, de Esc. l3.250�oo, rep-re- Q�anto á referencia. feita em

senta,do por seis duodecimos re- particular �o, Sr. "franCISco Pa
lativos ao periodo que decorre dinha, devemos dIzer que tra
de Julho a Dezembro d,e 1929 tando·se dum assunto mera!Den�
de Esc. 7.7SOi)7JOó e possivelmen- te particular entre esses dOIS se

te pela verba camararia de Es�. nhores, nQs absteI?os de fazer
5.50o;rpoo e dizemos possiveI- qualquer comentarlO. No entan
mente porque esta ultima quantia to o Sr. Tenente Padinha pede
seria indevidamente empregada para sa�ientarmos que a corres
nas despezas normaes do hospital pondencla a que o �r. Dr. -Coe
visto que ela se destinava excI.u- lho .se refere conSiderada como
sivamente á compra de matenal particular e com a qual esta Co
cirurgico e material de pensos. missão nada tem, constitue ,um

I Partindo pois da hipotese que elemento de elucidação e escla-
.

I.h�veria a receb�r o :0':':" de

, re�in,.�::, :� .�u:.p:;!e::I::.':.:' �::"::,���,::i:t:atlVa

,

eRllmentos
,

�

Rea1izar�se-há em Faro no pro
x.imo dia 24 o casainento do nOs

so assinante ar. João Simões da

Silva, 1.0 sargento c�dete, com

mademoiselle Bebiana Martins.
No dia S do correl,lte realizou

se nesta cidade o casamento do
sr. Casimiro Victor Cardeira COll1
a sr.a Di Zulmira do Carmo Bar
radàs. Paraninfaram o acto os srs.

João Estevão Aguas e sua Ex.ma
esposa, sr.a D. Maria das. Dores
Pires Soares Aguas e o Dr. José
Emilio de Mendonça Vila Lobos.,
Aos conjuges desejamos, muitas
felicidades.

uso a todo O tempo e quando o

julgue oportuno.
Em conclusão e nunca é de

mais repetir, o Sr. Dr. Coelho
caluniou os membros da actual
Comissão Administrativa e não
provou as suas ,�fi!marões.
A sua exposlçao ,e, na sua

maioria, historia hospi,talar e dos
grandes gestos de filan�ropia
ali havídos e já, de SobéJO, do
conhecimento do publico e os

quaes não interessam a esta Co'
missão. ,)

Nascimento
"

Tevé a su� cdelivrance, dando
á luz uma criança a sr·.a n. Celes�
te Campos Soares, esposa do nos

so assInante sr. Francisco Soares,
residente em Lisboa.

Faleoimcanto

No dia 14 do corrente faleceu
\

,$ ¡cte

abrolhos, o caso toma sérias
proporções é é de tal modo,
grave que, não estando, abrangi
do pelo Código Penal e �ão sen

do, por isso, POSS,IVe! por o de

linquente de quar�ntena �m. re
cinto fechado "e incomunicável,
e amarra-lo á hediondez do se:u
acto afigura-se-nos de' boa hi

gien� c01:td�zi-lo n;tma gaiola á

praça pública e, aí, arrancar-lh;
uma a uma as penas de peru
com que se enfeitou, p�ra se

lhe aplicarem em seguida as

tábuas da lei .•• no sítio natural-
mente indicado.

.
,

Vem isto a proposito do sone

to ignóbil que para. aí a(>are.ceu
iniciado com os dOIS prlmC:ll:os
versos da quadra' tom 'lue João
de Deus abre o conhecido 'poe
meto, «A VidaJ) e que o auctor

pouco habilmente mutilou para
os suporem de factura p�óprja.
A,', rapacidade : do furibundo

vate nem 'sequer' escapou a .••

ma minha, de Camões,. ape'�ar
de ' .: reconhecida como um lapso"
do Altíssimo Poeta. '" ..

E o que por fá ¡e�d�te mais de

origem suspeita, 8.dlv�nh;=se, pa.
da a circunstância de só brotarem
da fonte coisas �ue 'facilmente
se descórtinam ••• pelo aroma.

Ora não está. certo que .assim
se faça.' Tal proceder pode t�r
'explicação 'qú¡indo" a brotoeja

I

poética dos 15 anos nos .trans
torna a 'Cabeça. a' ponto de, á
falta de méritos próprios, �os
induzir ao cometimento de dia
brutas-que .pessoas crescidas não

podem, não devem fazer. Agora
quando, se � já: v_cu,ão madu".Q e

as cãs prmclplam a alvejar,
quando os calos estorvam e mar

tirisam. e os pés de galinha s.e,
vão fo:rmanclo �com 'uma obstl�"
nação'arreliadera, não'se justifica!,
facilmente que alguem, esq�ecen
do-se-.de si' p.ró.prio,se deixe. ar.
rastar ¡ a' 'tão;' -gaande )de�atmo, ,

sujeitando-se ao jacto,�e' r�dlculo',.',
que sôbre ,si tem -,de me:Vltavel
mente caír ..• conjuntamente com

Æt corôa de beldf'oegas;' jperente
aos poetastros, consagrados., '

E temos'dito. :"
,

Julho de' '1.930.
.'

�."
,

.

� ,

" Hom.m, qua r�

(jua6ras .; "

Amor é uma fogueira '

Que consome o coração:
Os suspiros são o fumo,
São oS'olho8 o clarão.

E' só a vida da águia '

Que á minha invl?jo., sor1'i./
Tenho penas '6 não asas •.•

'

E demais cego por ti� ,"

Vem de muita sepultura
Um sorriso de desdem ••.
A morte encerra a- ventura'
De quem ventura não tem.

Fulge em muita sepultura
Tanto fluido de alegria •.•
Quan�o, a -vida"é t.}p�te escura,
A morte é limPido 'dta.

Isidoro Piras

no sitio da Fónte Salgada' desta
cidade o sr. Manuel B,ento, pro
prietario. O finado era tio do sr.

Dr. Jaime Silva.
A' familia enlutada envia o

«Povo Algarvio) sel).tid05 pesa
mes.

ae JI!, qUI, fi) : .
"

,
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E� loura, de olhos castanhos,
Tem os lábios coralinos
llma boc� pequenina
E' uns dentes alabasirinos:

E' atraente, simpática,
Vagarosa no andar,
A sua mág1:ta maior -

E' de não saber cantar.

,

P'las festas de S. João
lista int'ressanie garota,
Fez palpitar corações
No travesti de minhota.

Tem ó nome de;Marfa,
E o sobre nome é igual
Ao de uma e que joi a

Rainha de Portugal.
ultima

-

" Milvi"es"

De eaehopo
o passado número dêste jor

nal falou e muito bem a todo o

povo de Çachopo. Fez sentir a

verdade de que nunca deveremos
sair do Concelho de Tavira.
No entanto, assiste-me o dever

de dizer alguma coisa á Junta
de Freguesia da minha terra,
para que melhor possa desem
penhar-se �

do seu espinhoso
cargo'

'

Existem aqui uns terrenos bal
dios, denominados Terra da Or
dem, ou ' Herdade, ,como mais
.geralmente são conhecidos. São
os mesmos terrenos que em

tempos " originaram a questão,
qué foi até aos" tribunaes e em

que o povo levou a melhor ao

falecido Dr. Agostinj:lO Lucio,
Presentemente êstes .baldios

.são explorados por determinados
individuos, mas sempre pelos
mesmos, que chegam quasi a

convencerem-se de que as terras
são sua pertença. '

A Junta: pode .cobrar, depois
de .pedir uma divisão em lotes á
Câmara de Tavira, um imposto
na colheita,« para assim obter
uma receita que .vira -fazer .face
ás justas reclamações dum POYO
qu�' q�e�,J :prog,redi,r�:Desta 1��
neira lucrava' o povo,

.

que' mais
fácilmente semeava e colhia e a
Junta -obtia uma importante re
ceita, que com carinho e desin
terêsse

.

podia bem influir na vida
da nossa ald�ia.

f)ia el. S. �.clrp

Aniverlario:

Fez anos "na dia 15,a menina
Maria Camila Cavaco.

t)oentes: '

Tem passado bastante incomo
dad,a de saude a menina Augusta
Madeira, filha do nosso presado
assinante sr. Antonio Madeira.

,

Da doença que o reteve alguns
.

dias no leito encontra-se, quási
'restabelecido '0 nosso presado
assinante sr. Francisco Rodrigues
de Passos.
Aos doentes desejamos rápidas

melhoras. I

e.

�

._�_E_�_O_S_,_e_N�,O_T__IC_I_A_S_.�
dunta Autonoma do Porto Genso da populaçãb

e Barra de, Tavira

Em virtude dos grandes calores
que teem feito ultimamente, te
mos recebido várias queixas dos
moradores dos arredores do Lar
go do Cano, para que por. inter
médio do nosso jornal mais uma
vez façamos vêr á. EX,mn Camara
a riecessidade que há em 'man
dar arranjar a fonte, que por
veze� já tem deixado de correr.
Se por ventura, a Camara não

Realizou-se no passado domin- tiver receita 'para este necessita

go 13, o campeonato do conce-
do - melhoramento, lembramos

lho de Tavira que decorreu com como nos numeras a?tenores,
brilhantismo. ' ' para deixar ,que se sirvam do
Ficou em I.

o lagar" corredor poço ,da 19reJa da Senhora do
do Tavira GináslO Club José Rosario. Esperamos que desta
Fonseca Farrobo que fez a prova �ez a �x.ma, Camara que só tem

á vontade, não podendo por isso, t!d,o ate aquI como ,o?Jecto ben,e
fazer fé o tempo que levou,' nClar, os seus. �On1ClpeS, atenda
19' e I".

' esta Justa petrçao, ¡
Em . 2.° lagar .classificou-se A I IDiogo Parra tambem do Tavira

S V, tam nas na

Ginásio Club, que fez a prova. aHmen tação
abaixo das suas possibilidades,
pots -, preocupou-se com o cor
.rédor Abilio do Sporting Club
Tavirense que desistiu.

-,
Recebemos da Comissão Ad-

ministrativa um oficio em que
nos é pedido uma concretização
do eco com o titulo acima indi
cado do nosso ante-penúltimo
número.

Respondemos á Ex.ma Comis
são da Junta Autónoma que na

passada Junta, e até final do
seu mandato, o sr. Jacques Pes-
soa foi o Director das Obras do
Porto, sendo inherente ao seu

cargo tratar de todos os assuntos
técnicos da Junta e portanto das
suas passiveis necessidades em
material flutuante.

Poot-Ball

Deslocou-se nâ passada segun
da-feirá a Loulé um Grúpo de
Amigos do Tavira Ginásio Club
para jogar um desafio amigável
de foot-ball em favor do hospital
daquela vila.

-

_

.

Foi seu adversário o Despor
tivo de Loulé' reforçado pelo
elemento do Sporting Club Fa
.rense .. O. grupo de' Tavira per
deu com infelicidade po� 2 a zero.

Gorrlda da bégoa

Art,e Musical,

Deve proceder-se no dia 1.0 de
Dezembro dó corrente ano, ao

7.
o

recenseamento geral da po-
Realizam-se nos dias 27 e 28

pulação para efeitos de estatisti- dêste mês as festas do. Aniver
ca, e por isso¡ devem todos os sárl,? do valoroso Sporting Club
esclarecirnentos necessários aos"

Tavirense ,

..

trabalhos preliminares serem da- A comlss�o en:arr�gada, de
dos com o maior rigor possível levar a efeito tao sl1npát�cas
para que as populações, consulta- festas" tem elaborado com CUida
das possam informar sem erros do. o programa, co�stando-nos
afim de se conseguir um recen- que, fazem p<arte tres desa,fio,s
seamento o mais exaro, pois que

de «foot-balls, desportos atlécti
ele será de grande utilidade ao cos, tiTOS aos pombos etc .••

País.

A direcção c do Hospital da
M isericórdia, assim que abriu a

estação balnear tratou logo de
mandar limpar a Rua que fica
por detráz do quartel e que liga
a Rua dos Combatentes da Gran
de Guerra com o balneário da
Fontinha da Atalaia, como tive
mos ocasião de notar num passeio
que ali démos e em que o próprio
provedor estava assistindo, á

Foi posto á venda um folheto limpeza. .,
,

do professor coronel.Correia dos Passados dois dias .passamos
Santos, nosso conterraneo, que ali por acaso e, parà nosso pas
trata das causas princ,ipais de 'mo, a rua estava cheia de cabeças
numerosas doenças da nutrição de peixe e outras imundices, que
(doenças de carencia ou a uita- a visinhança sem receio da poli
minoses) e da mortalidade in- cia ou dos empregados munici
fantil. • pais para ali deitou. .Neste sen-

,E' duma grande utilidade para tido pedimos a quem competir,
todos a leitura dêste folheto, pois que se tomem as providências
os ensinamentos que se adquire, necessárias', .

'

são de enorme vantagem para a

humanidade. '

O seu preço, do folheto, é de
2;:¡j)OO.
A receita que possa produzir

é destinada á «Associação Fi
lantrópica do Colégio Militar»
para onde devem ser dirigidos
todos os pedidos ..

Bando Municipal

Os concertos. que anteriormen
te eram das 21 ás 23, começaram
na passada semana das 22 ás 24.

Fonte do Gano

As Festas do Sporting

Liga dos Combatentes
da Grande Guerra

'CONVOCAÇÃO

o periódico «Arte Musicab) de
Lisboa, descreve mima' pagina
cuidadosamente elabórada, o va
lar cla nossa Banda Municipal,
elogiando o sr, Isidoro Pires, Vi;
ce-Presidente da Camara de en,,:,
tão, "que levou a efeito tão útil

<

•
melhoramento.

'

Oimesmo artigo encerra tam
bem elogios ao sr. Joaquim Ni

Como. de ,';.ostume decorreram -colau Junior, actual chefe, afiro
com a�u�a�ao as festas de S. mando o valor que todos lhe
Pedro, i" �;

_,' conhecemos.
Nàs noites de 28 e 29 dançou, Não é tambern esquecido o

se -animadamente em' redor dum _ 'sr. Capitão Marçal, Presidente
mastro que se encontrava linda- da Camara, que tão desinteressa
mente ornamentado, na principal damente tem continuado a obra

.
rua da povoação. ' . de Isidoro Pires.

, Desastre

Em virtude dum desastre de
automóvel que sofreu quando
voltava das termas da Curia, en
contra-se internado na Casa de
Saude de Benfica, o nosso pre
zado assinante sr. Eduardo Ra
fael Pinto Junior, gerente da fa
brica de moagem desta cidade;
.e sua Ex,ma esposa. _

Ao sr. Eduardo Pinto e sua

Ex.rna esposa que segundo infor
mações, se encontra em estado
grave, desejamos um rápido res
tabelecimento.

Este numero foi visado pela
Comissão,de Censura.

'i

,

I

Teatro

Na passada semana tivemos
.ocasi ão de apreciar no- nosso
teatro os mirambolantes traba
lhos do prestidigitador Richiardi,
que na verdade proporcionou ao

publico tavirense algumas horas
agradáveis.

. - -.
CURSO DE EXPLICAÇÕES
Dão-se explicações do Curso

Geral dos Liceus e cursos

singulares por pessoas com

pratica de en�no e bons
resultados no ano corrente

NESTl RED-llCÇIO SE INFOR!Jll
• •

Club Tavirense

Mastro do Gano

Teem continua do todos os do
mingos os folguedos no rnastro
do sr, Carlos Rocha, no Alto do
Cano, onde a mocidade alegre
mente se espraia,
Atum

A pesca dó atum nestas ulti
mas semanas tem sido àbundan
te em algumas das armações..
Feira dia Boa-Morte

Terá lagar no dia I do próxi
mo mês de Agosto a conhecida
feira da Boa-Morte que todos os

anos trás a esta cidade um ra
zoável numero de forasteiros.

Higiene

HENRIQUE BORfiES
,

DOENÇAS DA BOCA.E DENTES

DENTES ARTIF,IOIAIS "

Rua Ivens, 18-FARO
eonsultas em Tavira: ás
3.as 8 5.as feiras9 ás 5 horas,
,na Itua 5 ele Outubro, S.

Arrendamento de
PROPRIEDADES
Arrendam-se, para o próximo

ano agricola, as propriédades
sitas no concelho de Taviu, de ..

nominadas « Paraizo »', ceSaata
Margarida», fi. Marco» e (cAl ..

margem». As cartas, que deve
rão indicar as quantias ,ofereci·
das e se o concorrente dispõe
do gado e material necessários,
teem de ser dirigidas, até 15
de Agosto próximo, a António
Cabreira, Rua das Taipas, 40,
Lisbea,

São por este meio convocados
os Exrn." sacias desta Sub
Agencia a comparecer na assem

bleia geral a realisar no dia 24
do corrente na Capitania do por- '

to desta cidade, pelas I4 horas,
afim de se proceder á eleição do
presidente da Direcção e ainda
resolver sobre' um assunto dima
nado da Direcção Central. '

Caso não haja numero legal
de sacias será feita segunda reu
nião ás 15 horas do mesmo dia,'
que resolverá com qualquer nu-

mero. (

Tavira, 3 de Julho de 1930
Pelo Presidente da Assem

bleia Geral,

José Pinhol
capitão

MULHER
Precisa-se de uma mulher de

idade para fazer serviços de
casa. Quem pretender dirija-se
a Manuel Antonio Pires - Tra
vessa das Cunhas-c-Tavira.

TRIG'O
Compra-se qualquer quanti

dade postá na minha Fábrica ao

preço da Tabela.
.

Pagamento imediato.

t. A.c Pacheco- Tavira

YENDE=SE Ne!t� cidade um

prédio na Rua An-
tonio Viegas, N.O 7. ,

.

, Tratar com Antonio Pedro, no
.Café Arcada»,

AUTOMOYEL VENDE-SE um

«Fords em esta
do novo. Preço' convidativo. Tra
tar em.Tavíra com Domingos Jo
sé Soares.

No dia 27 de Julho proximo,
por 12 horas, á porta do Tri
bunal Judicial, em Tavira, vai á
praça para ser arrematada a

quem maior lanço oferecer so

bre a quantia de 2.714$00,
_

valor da matriz, uma courela
de fazenda no sitio dé Sinago
ga, freguesia de Santo Estevão
de I'avira, que consta de terra
de semear, diverso arvoredo,
vinha e casas de moradia com
suas dependencias, penhorada
nos autos de execução fiscal
administrativa que a Fazenda
Nacional move contra os repre
sentantes de Manuel Bento, que
foi do referido sitio de Sinago
ga-sua viuva Marta da Con
ceição, residente no mesmo si
tio, e seus filhos. Pelo presente
são citados quaesquer crédores
incertos.
Ta�ira, 25 de Junho de i 930

O Escrivão do 3.° oficio
lnacio Gomes Batista

Verifiquei a exáctidão

O Juiz de Direito sub�. tO em ex. o

lrlanuel Simões da Costa
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José - Viegas Mansinho '

OURIVESARIA, ioALHARI A E
.

RELOJOARIA

GilAlfU!JE src�nillI(HD� lESTC,BCS Ilt :¡p�t\rA� fAQUtt�ilOS, S£1ItWJÇlGS, ETC,

ARMAZEM DE MÓVEIS
FOGÔES eni forro forjado de fogo CIl'- CAMAC; de ferro forjado e maciças,
cular, os melhores e mais económicos. "exclusivo da «Fábrica Portu g a l »

; Telefone N.O 40

i, TINAS DE FE�RO ZINCADO, LAVATORIOS, ETC.

_-

..-
ll. SAPATARIA PARIS-

I1\tenção'
Passagens e Passaportes.
para a América do Norte"

Cuba, Argentina, Brazil,
Africa, França, etc.

Bento Guerreiro JDa�
Encarrega-se de obter
toda a documentação

necessária

DEDAI,XO, DOS ARCOS

... ...." -�

Compra e venda de objectos usados t �¡l��i

,
.

O proprietario deste café pre.
vine. os seus Ex.mos Freguezes
que acaba de receber uma enor

me quantidade de paios e vinho
«Sanguinhal» branco e tinto ao

preço d� 12�OO cada 5 litros

Adquiriu ultimamente grande
quantidade de, licores estrangei
ros e nacionais, da acreditada
«Fábrica Ancora».

i7
Encontram-se á vendá �(Q1 . le@1ññl
rebuçados Foot-Ball .

�������� TIllrnITÆ��mŒll�_m .

concelho de ,TaVira:
�E;)[f@êJ Cunba &. DIaS, L, da�,�m � lõl�@fA\ �

CQm pouco uso, vende se em iti
�l!LI� Bt Bua da LlberdadBt IO

conta. Trata-se na Rua 18 de Ju-
nho, 33, 35-0LHÃü. :.. • • II III • • • II .¡ ..

"

Companh-ia de
I

Cerveja Estrela

E' o preço do pesado, Isquei-
ro de prata. com i37 pflÇas, es- Fábrica .de .Moagem e,

tilo Manuelino, que tem por es-
Avenida 5 d'Outubro, 11- T1VIRA Massas pelos proees-

tojo um primoroso movel em pau Tem o prazer de comunicar ó: sos mais ,modernos.
. santo com torci:dos e tremidos, ás Ex.ma: clientes, que acaba

i

¡_ ¡, ,,'
:'

copia fiel. do contadorantigo. de receber das melhores casas Oficinas de reparações de au-
N. B.-'As' laminas das facas de Lisboa, um novo mostruário • tenereís com, secções de car-

que -compõem 13 s te' magnifico .de voiles de. lã, algodões de to- resserías, pintura, estofadqr,\
,

'

faqueiro são lnoxidaveis. " das as qualidades, lãs par!! ga-j soldadur�' autogénia, el.ctri,ca,·
'

, Serviços em prata para chá bardines, mesclas e. sedas che-
'

etc., etc.
. gadas das principais fábricas

com o respecnvo ta-
de Lyon e Paris, assim como !)iI'�G9ã� ... t.GniGo. eem-

boleiro ou salvá,
um lindo sortido de fazendas p.tantes.m to.... a. s.(U�õ•• ;

desde L300$OO.
"

para homens, desde 25 a 50

José'Viegas Mansinho. por cento mais barato que qual-

TAVIRA quer casa comercial.
Vêr para crêr. '

_ II II II II II' .. II II II _ Bazar tavirtnst
Rua Antonio Cabreira (antiga Rua da Alegria>

, mUínl �ID.�Ii œ�"@l�.
(13 Gôres dilefontaS)

Grande sorti���!�!yaS nacionais

UUt!!J l!l� \I e estrangeiras. Serviços completos de
CIDI GARTEIRA jantar, de chá, etc., nacienais e estran-

:1 $ 5O
geíros. Sortido completo de vidros.
Louças de Sacavam, V�sta, Alegre .e
Ooimbra, Louças de esmalte e alumí
.nío. Artígos de ménage. Alguidares- de '

zinco e de ferro zincado. Grande -va·
riedade em bustos de Terracotad3rin·
quedos para todos os preços. Perfu
marías, Artigos religi-osos. Artigos
proprios para brindes. Grande varíe
dade de candeeiros para electricidade.
Artigos de fotografia e cínematogra
fia das acreditadas marcas Zeiss Ikon
e Contessa Netel. Películas, chapas,
papeis e filmes da acreditada marca
Gevaert. Bicicletas, 'motocicletas e

stok de pneus e cámaras d 'ar Micha
li� Artigos para bicicletas.

I SEMl':BE AS ULTIMAS NOVIDADES
BRINDES EM TODAS AS OOMP:BAS
Pede-se uma. visita a este eatabe

lecimento
TUDO MUITO llA:BATO

;�:.:.:.':.:. -.:':�:.!$ "::.E!i+I;.:.::.:••••::.:••::. :.'.'.;".::::��:"":":�:.:::�.: :�'i::�
,

.

:

Gazolina e oleos ATLANTIC Oficina de Serralharia e Ferraria

)OJE

Neves & Carlota '

MERCEARIA, PAPE-LARIA,

�ereais, );ouças,
'liielros, Miudezas,

ete., éto.

·Rua José Pires Padinha

T.AVI�A¡
Telefone N.«, 14

"
. ".

,ARMAZ·ENS'DE
MERCE-ARIAS

-= JOJE =-

SOUBa Roaa l Vicente, Limt,
-

Mercearias, Louças,
Vidros e Esmaltes.

RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TAVIRA

,

I,

Cerveja Perola
Cerveja Preta

Cerveja Lisboa 6 6, garrafa T decilitros
Cerveja Export-Bier Plisen

I

A cerveja ESTRELA é fabrica-
da p e los processos mais

modernos oferecendo a ga
rantia dum producto sem �
;-: :-: c o n f r on to :-: :-,:

Agente para o concelho de Tavira

FraDciBco José Pedro d� Cunh�

lua José Pires Padinha - TRYIBB

r;:::===-::::,====-::::"'::::_===-===::::::"'::_==_:::::.=�.
"

.CA·FE·
A�R�CADA3

.TAVIRA

Jfbd . Jlugusto Pires

As tintas «Marca Raposa»
são as melhores para
tingir em casa.

•

.Joaquim, Santos'

Fornecimento em

CALÇADO 'de r>

todas as qualidades.
Especialidade em

calçado de luxo.

Rua Alexandre Herculano

L :�VI�:==/t=::::::;:::!J

Rua' José Piras Padinha

\""

Tipagrafi�
M,ODELIO

Executam·ss todos
oe trabalhõe tipo- ,

gráficos com a má
xima p§lrfeiÇlãO e.

.rapídea.
Rua da Liberdade, 49 - TAVIRA

•

Encarrega-se de todos
013 trabalhós conge
nerse á sua arte.
-

RUA G--ANDIDO DOS REIS Automovel ESSEX

Agente para o

TftV�1i.lt
._---_........_


